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Ementa
As relações entre a família e o Estado capitalista liberal e neoliberal. A (re) configuração das
políticas sociais e a centralidade da instituição familiar.

Obj etivos
GERAL:
Estudar as relações entre a família e o Estado capitalista, a partir de seus fundamentos
históricos, culturais, político e econômicos, possibilitando a compreensão crítica da
centralidade sócio familiar no campo da política social.

ESPECÍFICOS :
Compreender historicamente as relações entre família e Estado, a partir de seus
fundamentos políticos, econômicos e culturais.
Refletir criticamente sobre as transformações societárias e a (re)configuração da mediação
exercida pelas políticas sociais frente a relação entre Estado e família.
Discutir e compreender criticamente o conceito de "familismo" ou "familiarismo" diante
da crise do Estado capitalista.
Refletir criticamente sobre o paradoxo da centralidade sócio familiar no âmbito das
políticas sociais brasileiras de cunho liberais e neoliberais.
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Conteúdo Programático
1. Considerações histórico-críticas sobre o desenvolvimento do conceito de família frente

ao desenvolvimento do Estado capitalista.
2. Transformações societárias, crise do Estado, emergência do "familismo" e

(re)configuração da mediação exercida pelas políticas sociais frente a relação entre
Estado e família.

3. A controvertida centralidade sócio familiar nas políticas sociais do Estado brasileiro.

Atividades Práticas —grupos de .......alunos

Metodologia
Aulas expositivas e dialogadas
Leitura e interpretação de textos
Debates de alguns textos conduzidos pelos alunos
Produção coletiva (2 alunos por artigo) de artigo sobre o tema ao longo da disciplina, sob a
supervisão da professora, com discussões dos conteúdos abordados em sala de aula.

Avaliação
(critérios, mecanismos, instrumentos e eriodicidade)

A avaliação do aproveitamento do aluno será auferida pela produção solicitada:
a) Apresentação de texto e condução de debate
b) Produção escrita de artigo abordando a temática discutida na disci lina
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